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O mamão é uma espécie trioica, sendo que as cultivares apresentam segregação sexual de 
1:2 em linhagens ou 1:1 em híbridos (feminino:hermafrodita). Como as plantas hermafroditas 
produzem frutos com maior valor comercial, a sexagem é realizada quatro meses após o 
plantio para que os pomares sejam exclusivos de plantas hermafroditas. A genotipagem 
baseada em DNA de sementes permite a germinação de sementes com tecido retirado para 
a extração de DNA, possibilitando a seleções antes do plantio. O objetivo do trabalho foi 
desenvolver uma metodologia para retirada de uma amostra de endosperma em sementes 
de mamão, sem afetar a germinação, bem como testar metodologias de extração de DNA a 
partir da amostra. Para testar a capacidade de germinação de sementes do grupo Solo e 
Formosa (‘Golden’ e ‘Calimosa’) após o corte, realizou-se um experimento em fatorial 3x3 
variando o tipo de corte (sem corte, corte transversal e corte longitudinal) e o tipo de 
desinfestação (sem desinfestação, NaClO e fungicida). O teste de germinação foi realizado 
em rolos de papéis Germitest embebidos em água, mantidas em BOD com temperatura 
controlada de 20-30° C e fotoperíodo de oito horas. O experimento foi conduzido em DIC, 
com quatro repetições de 25 sementes. Realizou-se a contagem de plântulas normais aos 
30 dias. Dois métodos para extração do DNA das amostras de endosperma foram testados: 
método CTAB, com algumas modificações e o Kit DNAeasy Plant Mini-Qiajen. Não houve 
diferença significativa na porcentagem de germinação de sementes com corte transversal 
tratadas com fungicida (81%) e sementes não cortadas (88%) para o genótipo Calimosa. O 
genótipo Golden também apresentou melhor germinação no corte transversal com fungicida 
(32%), mas por apresentar sementes menores, o corte levou a uma germinação inferior ao 
tratamento controle (82%). A extração de DNA pelo método CTAB, diminuindo-se o número 
de lavagem das amostras com solvente orgânico, gerou uma quantidade satisfatória de 
DNA, variando de 1,2 a 2,1 µg. Utilizando-se o Kit comercial obteve-se de 0,33 a 0,38 µg de 
DNA, quantidade ainda suficiente para a genotipagem. O isolamento de DNA não destrutivo 
se mostra uma técnica promissora em sementes de mamão do grupo Formosa, sendo 
necessários ajustes de germinação para o grupo Solo. 
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